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í RECDMPOSiCiO MlHlSTEBlil 

Cumpriram-se as propbecias. 
Desde ha muito que a imprensa 
regeneradora e progressista vinha 
dando como certa e inadiável a 
recomposição ministerial. Não era 
a modificação com tudo provoca- 
da por intriga ou incompatibilida- 
de doa ministros. Não; bem ao 
contrario nunca entre elies houve 
maior solidariedade, nem mais in- 
tima concordância. 

O snr. conselheh-o Mathias 
de Carvalho, o nobre ministro de- 
missionário, deixa a pasta dos es- 
trangeiros com o bom nome de 
mu estadista de uma envergadu- 
ra pouco vulgar e de um diplo- 
mata duplamente nobre pelo in- 
cendrado patriotismo com que 
tem nodraao o pam c cusCin- 
cçào e fino tacto com que soube 
grangear a sympathia das demais 
potencias estreitando tanto quanto 
possivel os laços de amisade de 
povo para povo. 

Poucos mezes esteve no mi- 
nistério. Não foram ainda assim 
tam minguados que não podesse 
prestar attenção aos tratados do 
cominercio, tentando resolver pro- 
blemas d'uma gravidade melin- 
drosa em extremo e, pondo em 
via de restabelecimento o credito 
que, nas praças, ia pouco a pou- 
co tendendo para o seu lotai an- 
niquilameuto. 

Na questão do Riff, foi tam 
escrupuloso e tam sensato que 
soube abraçar debaixo do mesmo 
ponto de vista o interesse e a di- 
gnidade da nação. 

Illustrado diplomata, possui- 
dor de «ma vasta inteiligencia e 
d'uin prudente critério deixa, ao 
abandonar o ministério por moti- 
vos particulares da sua vida inti- 
ma, vinculada ao ssu nome a ideia 
desinteressada d'uma verdadeira 
sympathia que, amigos e adver- 
sários não podem regatear-lhe sem 
prejuízo da rasão. 

Para o substituir foi indica- 
do, pelo presidente de ministros, 
0 snr. Barros Gromes. 

O seu nome já era conhecido 
do paiz. Estadista de eleição, es- 
pirito lucilântissuho, orador dis- 
tiuctu, parlamentar ás direitas, 
não poderia ser mais acertada a 
escolha para bem substituir um 
portuguez de lei. Deixou a pasta 
da marinha e ao deixaUa viu-se ás 
claras a elevação do seu caracter 

Ao snr. Dias Gosta foi entre- 
gue a direcção da pasta da mari- 
nha. E' um sábio e um austero 
trabalhador. 

Honrado como oa que o sa- 
bem ser, respeitável e digno en- 
tre os mais dignos e respeitáveis, 
o seu nome é uma garantia. 

O paiz fixas as attenções 
n'estes homens que, superiores á 
ambição e ao interesse particular, 
se dedicam com acrisolado patrio- 
tismo ao bem da nação. 

O nosso maior desejo será 
que as suas boas-vontades sejam 
coroadas do melhor êxito e o paiz 

1 vá assim recebendo alguns bene- 
fícios de tantas abnegações. 

AGRiCULTURÃ 

NOVEMBRO 

(17) CONTOS A N1SON 

IRMÃ DOS POBRES 
por 

Emilio Zola 

■—Eu sou a santa mendiga 
dos céos; os pobres na terra efie- 
recem-me as suas lagrimas e eu 
estendo as mãos a todas as misé- 
rias; e afim de as alliviar levo pa- 
ra o céo estas esmolas de soíiii- 
mento. São ellas que amontoadas 
a uma e uma durante séculos hâc- 
de formar no ultimo dia os the- 
souros de felicidade dos eleitos. 

— «E' preciso que eu percor- 
ra o mundo pobremente vestida 
como convém a uma íilha do po- 
vo, Consolo os indigentes meus 
irmãos, e salvo os ricos pela ca- 

ridade. 
Yi-te uma tarde e reconheci 

em ti a que procurava. E' pesada 
tarefa a minha, e por isso quando 
encontro um anjo na terra confio- 
Ihe parte da minha missão. Te- 
nho para isso soldos do- céo que 
tem a iuteiligencia do bem, e que 
tornam fadas as mãos puras, 

—«Ve como te sorri o meu 
Jesus: está contento comtigo. Tu 
foste mendiga dos céos, porque 
todos te fizeram a esmola da sua 
alma e serás acompanhada até ao 
paraíso pelo teu cortejo de pobres. 
Agora restitue-me esse soldo que 
te pesa; só os cherubias tèm tor- 
ça de transportar eternamente o 
bem sobre as azas. Sô humilde e 
sê feliz i. 

A Irmã dos Pobres ouvia a 
palavra divina; conservava-se meia 
inclinada, muda e em extasi, e nos 
olhos muito abertos refle c tia-se- 

Em algumas regiões usa-se 
fazer, no fim do outomíxo, uma 
escavação, especie de caldeira em 
volta das cepas, com o fim de ahi 
se reunirem as parras, na sua 
queda, e accumularem ou rele- 
rem as aguas das primeiras chu- 
vas, que, arrastando os lodos ou 
detritos da vinha e especialmente 
dos caminhos, produzem o efieito 
de uma boa estrumaçào. 

Este trabalho é muito pro- 
veitoso, particularmente nas ter- 
ras declivosas c seccas, pois em- 
baraça o arrastamento da parte 
mais proveitosa da terra dos Jo- 
gares altos para os fundos. 

se, por vezes, a poda, mas a an- 
tecipação Teste trabalho nem 
sempre é justificada. 

Compreheude-se que nas lo- 
calidades onde haja risco de vi- 
rem cedo os gelos, as nevadas 
ou fortes geadas se faça a poda 
cedo, para que esses agen.es de 
destruição pelo frio não encou- 
trem os golpes húmidos, por se- 
rem feitos cie fresco, gelem a sei- 
va e destruam parte da vurajmas 
onde não ha esse risco, onde o 
clima é suave, uáo deve começar- 
se a poda antes du queda da fo- 
lha. 

Esta regra só deverá ter ex- 
cepção como tenho dito, para o 
caso das cepas estarem atacadas 
de chlorose (parras amarellas com 
enfraquecimento de varedo) de 

iUea o deslumbramento da visão. 
Permaneceu por muito tempo im- 
movel. Depois, como os raios do 
sol continuavam a subir, afigu- 
roa-se-lhe que a porta do céo se 
fechava de novo; e a Virgem ten- 
do lhe tirado a fita do pescoço, 
desapareceu vagarosamente. A 
creança continuava a olhar, mas 
não via senão a parte superior da 
moldura doirada, brilhando frou- 
xamente com as ultimas ciarida- 
des. 

Então não sentindo já o pe- 
so do soldo ao pescoço acreditou 
no que acabava de ver. Em se- 
guida persignou-se, e sahiu do 
templo dando graças a Deus, 

Foi assim'que ella deixou de 
ter cuidados, e que viveu por 
muito temuo até ao dia em que o 
anjo que ella esperava desde u 
sua intancia, a conduziu junto do 
seu pae e de sua mão, cujas sau- 

marornba ou de mal negro (como 
dizem os italianos), que pareço 
ser a doença da casta diagalves; 
neste caso, repito, deve podar-ae 
quando ainda a cepa tem parra, 
poiendo ser logo depois da vindi- 
ma, e lubrificar oa golpes com uma 
diluição forte de sulfato de ferro 
(caparosa verde) em agua. 

— Terminadas as sementei- 
ras do outomno, que no nosso paiz 
se prolongam mais que nos pai- 
zes frios, começam as lavras pre- 
paratórias para as sementeiras de 
primavera, que, entre nós, não 
têem a importância daqueHes pai 
zes, para a cultura de cereaes, 
mas a têm para as plantas sacha- 
das, e para o arroteamento e re- 
uovamento das pastagens e pra- 
dos. 

— Os mezes de inverno, no- 

õ tempo ' mais' 
cultura, a terra em que tèm esta- 
do prados artifíciaes permanentes, 
ou pastagens naturaes, especial- 
mente quando se trata de terras 
fortes ou argiliosas. 

O arroteamento das pasta- 
gens naturaes faz-se por meio de 
duas lavras, uma leve ou superfi- 
cial de O/Dtí a 0,rai0, no inverno, 
e outra mais ou menos funda nu 
primavera. 

Esta lavoura levo faa-se,co- 
mo disse em artigo do anuo pas- 
sado, dando á leiva, ou facha, de 
terra cortada pela charrua, mais 
largura do que espessura; assim a 
tona vira completamente, ficando 
as hervas com as raiaes ao ar, su- 
jeitas á acção das geadas, neves e 
^elos que as matam. Na prima- 

dades a chamavam havia muito 
pura o paraíso. 

A irmã dos Pobres encontrou 
junto dos pàes Huilherme e Grui- 
Ihermiua, que a tinham deixado 
também ao dia em que se tinham 
achado muito cançados. 

E mais de cem annos apoz a 
sua morte ninguém poderia ter 
achado um uuico mendigo na sua 
terra; não porque ali houvesse nos 
armários das famílias mais peças 
de oiro ou prata do que nos das 
nossas; o que Telles sc encontra- 
va sempre sem se saber como 
eram alguns filhos dos soldos da 
Virgem, daquelics soldos de co- 
bre luzente, e que são a moeda, 
dos que traualham e dos. simples 
de espirito. 

FIM 



«yeva dá-se uma lavoura que aca- 
ba de enterrar a herva. 

Se a terra é leve e permeá- 
vel esta lavoura pôde só chegar 
a 0,25 de fundo; se ô forte pôde 
iraO^áO ou mais, e pôde íazer- 
se, ou como surriba, ou como la- 
voura de subsolo. 

ddara fazer surriba pôde em- 1 

pregar-se, uma charrua de força, 
que d'tuj só golpe corte e traga á 
superfioie a teria de de fun- 
do, ou fazer pas-ar successiva- 

- mente duas charruas, uma atraz 
da outro, levantando cada uma 
metade da espessura da terra. 

Esta operação só deve fazer- 
se, quando a terra do sub-solo,is- 
to ó, da camada que lica abaixo 
d'aqueila que a lavra ordinária 
costuma cortar, se fôra de melhor 
qualidade, ou peio menos igual á 
da superíieie; e ainda assim ó de 
bom conselho deixal-a exposta, 
durante mezes, á acção dos agen 
tes atmosphericos, antes de a en- 
iregar á cultura, ou antes il-a le- 
vantando, pouco a pouco, em ân- 
uos suceeasivos. 

• Se a camada que fica abai- 
. xo da espessura ordiuaria do so- 

lo é peor que este, só muito lenta- 
mente se poderá trazer para o so- 
lo, não se deve surribar; como, 

-porem, convém.sempre augmeii- 
. lar,a espessura da camada aravel, 
. pôde essa terra ser simplesmente 
cortada e dividida, ficando na 
mesma profundidade. 

Para isso lavra-se á profun- 
rua que faz esta lavra segue ou- 
tra. chamada subsolo, que, por 
isso que não tem aiveca, corta, 

-mas nào volta, a leiva; aiofa, mas 
não revolve a terra. 

O rêiiovamento dos prados 
àrtificiaés pôde iázer-se com o ar- 
roteamento das pastagens uatu- 
raes permanentes; mas como a ter 
ra já tem sido trabalhada, basta, 
em geral, fazer uma lavra ordiná- 
ria de O^O a O^õ duma só 
vez; e mais habitualmente costu- 
ma íazer-se na primavera. 

(Da Gazeta das Aldeias) 
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NOTICIAS & LOCAES 

I-iOteria I . . . 

Noticiando o julgamento dos 
vogaes da meza eleitoral de Fi- 
ães para a eleição municipal feita 
em 8 de dezembro de 1895, ac- 
eres ceriíam os jornaleiros: 

• Foi este o ultimo julga- 
mento por delidos eleitoraes pra- 
eticados na eleição municipal em 
8 de dezembro de 1895, dia de 
saudosas recordações para os fa- 
mintos magnates do partido pro- 
gressista n'este concelho, pois 
muitos d'clles, e só (Telles, ainda 
foram contemplados com o pre- 
mio àc lOO^UOO e õObOOO reis, 
na loíeria que por vezes, sc tem 
realisado u'esta villaí! 

Deixamos passar o epitheto 
de famintos com que os jorndlai- 

ros-mimoseiam os dirigentes do 
partido progressista, pois é mais 
um coice que os jornaleiros ati- 
ram ao ar, sabendo toda a gente 

•de que lado ha famintos e até 

quem lhes têem morto a fome, 
O que não podemos deixai- 

passar sem reparo é a in sinuaçàd 
malévola, velhaca, atrevida que 
contem o período tránsoripto ua 
historia dos prémios da. loteriã. 

Aquilio bem traduzido signi- 
fica: 1.° que os progressistas fo- 
ram condem nados em multas, "su- 
periores áquellas em que foram 
condemnados os regeneradores; 

2.° que os julgamentos foram 
uma loteria, em .que portanto os 
prémios (as multas) foram dis: im- 
buídos ã sorte. 

Mais .claro: quer dizer que Oj5 
julgamentos se fizeram ás cegas e 
que a sorte foi mais desfavorável 
aos progressistas. 

Ainda mais claro: quer dizer 
que o meretissimo juiz de direito, 
que foi quem fez os julgamentos, 
foi o director da loteria cm que os 
prémios, maiores (muitas) saíram 
aos progressistas. 

Ora, sinceramente: que se 
maldiga o dignissiaio magistrado 
judicial d'esta comarca per essas 
tabernas e locandas onde a voz 
da consciência é substituída pelos 
fumos do álcool, é tolerável. 

Que os condemnados lhe at- 
tribuam injustiças, como os jor- 
naleiros por ahi teem feito, em 
acto seguido ás condemnações, 
que emboras justas transtornam 
o espirito, também se tolera, 

Que cs jornaleiros se arre- 
pendam, como publicamente têem 
feito,de chamar, por telegrammaai 

saiu recto, imparcial e justiceiro, 
o que lhes não comvem, ainda po- 
de passar. 

- Mas que o malsinem, que c 
injuriem em um periódico, escri- 
pto e composto friamente, reflec- 
tidamente, e que é dirigido ou 
inspirada por um escrivão de di- 
reito, não pode tolerar-se, não po- 
de consentir-se, porque é revol- 
tante tal procedimsuto. 

N'este caminhar, nào tarda- 
rá que os jornaleiros cliamom ao 
tribunal da comarca uma casa de 
tabolagem, em que a vara da jus- 
tiça repouse sobre um panno ver- 
de. ^ 

E esse escrivão, que dirige 
ou inspira o pasquim dos jorna- 
leiros ha de ainda continuar a in- 
culcar-se como um dos mais Ín- 
timos do meretissimo juiz! 

Que infâmia! 

í^allecixiierito 

Falleceu no dia 14 do cor- 
rente na sua casa do Hospital, em 
Monsão o ex.rao snr. Estevão Au- 
gusto de Queiroz Machado s Vas- 
concellos. 

O seu funeral realisou-ae no 
dia 16 do corrente na egreja pa- 
rochial de Geivâea, com a assis- 
tência de grande numero de ec- 
clesiasticos e de muitos particu- 
lares, que ali foram prestar a ul- 
tima homenagem ao illustre ex- 
tiooto. 

Era este um homem honra- 
díssimo, muito delicado e obse- 
quiador, tendo por isso verdadei- 
ros amigos que prantoiam o seu 
passa mento. 

A sua ex.ma familia enderes- 
samos o nosso sentido: peaame. i 

/m, --TT w^z «a mc 

"Visilios vei-d.es 

Gontinúa a sentir-se a pouca 
procura, para o consumo externo 
dos nossos vinhos verdes e, posto 
que ainda uâo seja tarde, nota-se 
ao emtanío ama escassez de com- 
pradores em relação com a dos 
ânuos anteriores e egual epoclm. 

Ha quem aífinue que esta 
falta, se explica pelo exagerado 
preço em que ao mercado se eu- 
eonfram os vinhos d'esta região e 
que não podem dar grandes lu- 
cros aos exportadores, d'esde que, 
para a sua assegurada conducção, 
se tem de fazer importantes des- 
pegas e paru as quaes os merca- 
dos externos não chegam a dar 
uma compensação condigna. 

Paralisada a exportação d um 
dos mais valiosos recursos desta 
parte do paiz, hade surgir uma 
crise muito mais temerosa, do que 
a que vamos já atravessando o 
por isso urge que se ponha no 
mercado um preço •regularmente 
animador e compensador para 
quem se arrosta, sob mil eventua- 
lidades, a exportar os vinhos ver- 
des. 

E' necessário que o nosso la- 
vrador se não deixe apenas sedu- 
zir pela ganancia, por que esta4 

em excesso, pôde conduzir resul- 
tados contraproducentes. 

Pedem-nos a publicação da 
seguinte: 

Suliscripção promovida enlrc os 
«ossos coiUerraucos no iirazil c os 
flieigaceuses cm geral, em beuciicio 
mos pobres de hc^uço. 

Saldo da importância re- 
mettida do Pm á para 
o lallecido Carvalho 20^000 

Pires Teixeira lU^UOO 

Somma bUs?U00 
{Oontinua) 

Exaixio iiieclico lega,!— 
•í O-lígiiiiiento 

No dia 13 do corrente rea- 
liaou-te em S. Gregorio um exa- 
me medico-legal na pessoa do sr. 
Caetano JosÓ d'Abreu para se ve- 
rinour se este manifestava indícios 
de alienação menta!, como tem 
constado no juizo de direito desta 
comarca, motivo porque uào foi 
julgado conjunetamente com os 
outros vogaes da meza eleitoral 
cie Fiães para a eleição municipal 
realisada em 8 de dezembro de 
1895, de que fez parte como es- 
crutinador. 

Nada sabemos sobro o resul- 
tado de tal exame; o que sabemos 
é que o examinado foi houtem sa- 
bmetíido a julgamento, sendo con- 
demnado na multa de 5u<S0UO reis, 
como tinham sido os seus compa- 
nheiros vivos. 

JLsi-axil 

O atteutado. contra o illus- 
tre presidente d'esta republica o 
sr. presidente de Moraes não sor- 
tiu o Vffeito que o assassino cpieria 
ainda assim ha a lamentar a mor- 
te do marechal B.tteucart mi- 

nistro da guerra que cahiu crive 
do de punhaladas. O coronel Men- 
des de Moraes, sobrinho do presi- 
denta e o senador Moraes Barros 
irniaro do presidente ficaram am- 
bos gravemente feridos ' quando 
tentavam desarmar o assassino. 
Tem sido íeitas muitas prisões de 
jacubinos e tem sido assaltad is e 
distruidaa as redacções dos jor- 
naes mais exaltados. A situação 
contintU má e o presidente d» 
republica quiz proclamar o esta- 
do de sitio no Rio de Janeiro. 

ru.ral 

Incumbido de estudar os 
giros o locaes das caixas para o 
estabelecimento da posta rural 
n'este concelo, aciia-se nesta vil- 
la o snr. Antonio A. Loureiro, di- 
gno 1." aspirante da repartição 
telegrapho-postal d'e3te districto. 

Em breve pois veremos rea- 
lisado o importantissimo melho- 
ramento publico da posta rural, 
devido unicamente á iniciativa, 
boa vontade e dedicação pelo bem 
publico dos dirigentes do partido 
progressista d'este concelho, que 
não se conçain de promover todos 
os nielhoramentos compatíveis 
com as minguadas forças do the- 
souro. 

E' d'e8te modo, é com factos 
dhsta natureza, e nào com pala- 
vras, que o partido progressista 
deste concelho mostra a sua força, 

ami valor P P iiau pr.iOfI(ji». 

CJoimnunicatio 

Por falta de espaço nào po- 
demos publicar n'esto numero um 
commuuicado, que temos em nos- 
so poder, do snr. Josó Dias 8o- 
iheiro, d'esta villa. 

Pubhcal-o-hemoa no nume- 
ro seguinte, pedindo desculpa da 
demora áquelle uosso amigo. 

V ales internacionaes <lo 
correio 

Em resultado das negocia- 
ções estabuladas pelo correio por- 
tuguez com as administrações pos- 
taes de diversos paizes estrangei- 
ros, e em harmonia com as pro- 
postas formuladas pela direcção 
dos serviços tclegrapho-postaes e 
apresentadas ao congresso postal 
de Washington, em maio ultimo, 
deixam de ser emittidos em reis 
portuguezes, para o serem em 
francos, marcos ou libras sterlinas 
e suas fracções, os vales de cor- 
reio tomados em paizes estrangei- 
ros para serem pagos em Portu- 
gal. A moeda estrangeira é con- 
verdda em Portugal em moeda 
portugueza ao cambio médio da 
semana anterior. 

Serão representados: em mar- 
cos os vales tomados na AUema- 
nha e na Suécia; em francos os 
vales tomados na Áustria, Bélgi- 
ca, Bulgária, Dinamarca, Egipto, 
Franca e colónias francezas,Hun- 
gria, Italia, Luxemburgo, Paizes 
Baixos, Roumania, Suécia e por 
intermédio d'e3ta na Filandia,SuÍ3- 
sa e Tunis. 

A combinação de que se tra- 
ta começa a vigorar _ciu 16 dy 



corrente mea para os vales emitti- 
dos em França e suas colonias, 
tim 1 de janeiro de 1898 os vales 
emittidos da Noruega, Dinamar- 
ca, Suécia e Finlândia; a mesma 
combinação acha-se já em vigor 
para os vaies tornados rios outros 
paizes acima indicados. 

Acham-se ainda pendentes as 
negociações com a Grã-Bretanha, 
sobre o assumpto,sendo de suppor 
que sejam ultimadas em praso 
muito breve. 

Fara os vales tomados ,n 
Hcspsnha, no Brav-ií e nós Fata- 
dos Unidos da America continua 
a vigorar o regimen anterior. 

.Fonte publica 

Acha-se já construída na es- 
trada de S. Gregorio, no sitio da 
lleigada, uma íoute publica man- 
da construir pela direcção da obras 
publicas d'este districto. 

Orgâo oílicial 

E' sob esta epigraphe que os 
jornaleiros se nos dirigem, para 
nos dizerem que lhes repugna a 
nossa linguagem vil e baixa, 

Isto em resposta á nossa lo- 

cal intitulada «Fiscal da estrada 
de Paderue. 

Tem razão os jornaleiros mais 
uma vez, mas nós, também a te- 
mos. 

A nossa linguagem íoi vil e 
baixa perque teve por objectivo o 
Pila e o Pera de Bode. 

Porque elles são baixíssimos 

e villissimos, d'uma baixeza e d'u- 
ma villeza sem egual, bastou que 
11 elles se tallasse para que a lin- 
guagem saísse vil e baixa, 

Kào nos admirávamos se lhe 
chamassem até sórdida, porque o 
objectivo também o é. 

Os nossos vinlios ««o 
JBrazil 

Segundo se affirma, depois 

de varias instancias do represen- 
tante da França, no Pio de Janei- 
ro, apoiadas pelo nosso, o con- 
gresso brazi eiro resolveu appro- 
var a revisão das tarifas aduanei- 
ras relativas ao vinho. 

Foi reduzido a duzentos réis 
o direito para o vinho que tenha 
até a graduação alcoólica de 14 
grãos, peimanecendo em 400 reis 
cada kilo o direito para todo aquel- 
le que exceder aquella graduaçao* 

Diz um nosso collega que 

com tal medida só poderia lucrar 
a França que irá negociar alli os 
seus vinhos fracos, ficando enor- 
memente prejudicado o nosso com- 
mercio, porque os nossos vinhos 

para alli exportados tem em ge- 
ral graduação superior a 
graus. 

E que os prejuízos que com 
isto sofire o vinho já em deposito 
no Brazil e o que vae em viagem 
são comportados em cem contos. 

A nós parece-nos que isto 
não é assim porque ao nosso vinho 
verde, que é a esse que diz res- 
peito tal direito, não é preciso nem 
costuma cara alli chegar em bom 
estado, elevar-lbe a torça alcooli- 
ea a mais de 14 graus. 

Por isso o prejuízo apenas 

poderá affsetar o vinho alli em de- 
posito se baixarem os preços de 
venda em virtude da reducção dos 
direitos. 

Para os que vão em viagem, 
como a baixa ba de ser em re li- 
ção com essa reducção, longe dc 
ser um mal será um bom, porque 
faciiitará a sua collocução. 

Pode sor poróoi que nós, por 
falta de cabal conhecimento do 
assumpto, estejamos em erro, mas 
não aos parece que assim seja. 

A, naxiiliei* 

—Solteira é uma flôr; casa- 
da uma semente; viuva, uma plan- 
ta abandonada; freira, um cogu- 
mello da humanidade; irmã da ca- 
ridade, uma planta medicinal; e 
solteirona, uma enredadora. 

Como solteira é um proble- 
ma; como casada, um premio; co- 
mo irmã, uma causa; como mãe, 
um anjo; como amante, um luxo: 
como sogra, um deiuonio; como 
madrasta, um inferno. 

Bonita, um anjo; feia, uma 
nuvem. 

Morena, é uma virgem; loi- 
ra, um anjo. 

Casta, é um altar; pura,uma 
imagem; vaidosa, ó um engano; 
humilde é um achado. 

Ciumenta, um cilicio; aman- 
te, um eden; presumida, um pe- 
rigo; modesta, uma sorte. 

Económica, uma fortuna; gas- 
tadora, e maior castigo que Deus 
pôde impôr a um homem dando- 
lh'a por companheira. 

A mulher para o homem é o 
trabalho e o desvelo, o valor e a 
força, a honra e a fortuna, o pen- 
samento da alma.. . emfiin a mu- 
lher íoi quem ensinou o homem 
a amor e a odiar, a lactar e ven- 
cer, a trabalhar e sbffrer, pensar 
e conseguir, a crear e matar, e a 
viver "e morrer resignado com a 
sorte que lhe cabe no planeta ter- 
restre. 

CARTEIRA 

Fez atino b: 

4.a feira — o snr. Napoleão 
de Mattos Teixeira Pinto. 

 Esteve aqui na semana 
passada o snr. João Alves da Cu- 
nha, industriai de Valença. 

— Foram ao Porto ba dias as 

ex.ma3 snr.68 D. Anna Joaquina 
Vasques d'Abrea e D. Kosaliua 
Alves. 

Tem passado incommoda- 
do o snr. p." Antonio Avelino 
Douteiro, distincto orador sagra- 
do, de Paços. 

— Foram sabbado a Monsuo, 
regressando ii'esse mesmo dia, os 

snrs. dr. Antonio Joaquim Durâes 
e Amadeu Carlos Ribeiro Lima. 

—— Regressaram a Viauna do 
Castello o snr. Manoel Boaventu- 
ra Rodrigues, sua ex.10'' esposa e 
filho. 
 Partiram para o Porto o 

snr. Gaspar Eduardo de Almeida 
e sua ex.ma irmã. 

—» Está em S. Gregorio o sr. 

:r:: 

p." José Joaquim d'Abreu, digno 
paroebo no concelho de Guima- 
ràefo 

. — Partiu para Braga afim de 
tor:ar ordem do diácono o snr. 
Man el José Domingues, de Cas- 
tro Laboreiro. 

- Chegaram de Lisboa no 
domingo o snr. Pedro Augusto 
dos S lutos Gomes e seu irmão, o 
snr, Theodorio dos Santos Gomes. 

■Partiu hove pára o Porto 
o pua. José da Motta, importante 
íudJkriai e capitalista daquela 
cidade. 

— Tem passado alguma coi- 
sa incommodada a ex.ma snr." D. 
Maria Lafl-Casas esposa do snr. 
dr. Augusto Ribeiro Lima. 

—— Foi domingo a Monsão,re- 
gressando no mesmo dia o snr. 
Antonio Arsênio Gomes Pinheiro. 

Aos meus conterrâ- 

neos no Brazil 

Com o bom tempo lá se vae 
a alegria do nosso caro Melgaço. 

As arvores despem a sua ver- 
de folhagem. Nos campos já não 
.se vêem mais os milharaes que 
tanto os embellozavam, e as ver- 
des ramadas que os emolduram 
deixam cair as suas folhas. 

Cessaram os trinados dos 
passarinhos, e das nossas aldeãs, 
as suas afinadas gargantas cala- 
ram o seu rotineiro estribilho ; 

0' vida da minha vida 
nào sei se é vida se não 
f qgiu-me a minha pombinha 
deixou-me as pennas na mão. 

Já litiO temoo aqucliiiij ISUlLCS 
tépidas e deliciosas em que o rou- 
xinol escondido nos laranjaes tan- 
to nos extasiava com o seu mavio- 
so canto. 

E' o tyranno do pobre o in- 
verno que se approxima. 

* * 

Os grandes armazéns de mo- 
das, em annunoios pomposos fa- 
zem grandes reclames para as suas 
fazendas dhnverno. 

Os ricos e remediados pre- 
param as ioileítes a, fim de se pre- 
venirem contra a rigorosa estação 
que em breve vamos atravessar. 

E os nossos pobres? Sabeis 
como estão prevenidos para não 
morrértm de fome e frio '? 

Pdr residência teem umas 
paredesfesboracadas e mal cober- 

tas a qile chamam casas. 
Pct leito um pouco de palha 

e uma manta velha para passa- 
rem as longas e frigidissimas noi- 
tes. 

Por vestes uns andrajos que 
lhes deixam vêr o corpo em vá- 
rios Jogares. 

Muitos dias sem pão para se 
alimentarem o sem leuha para 
aquecerem os seus corpos gelados, 

E' immensa a miséria que 
aqui existe, é impossível ex ter mi- 
nai-á, mas não ó difíicil suavisal-a 
um poneo, evitar os maiores hor- 
rores. Como a formiga, carregan- 
do cada um de nós um pedacinho 
para auxiliar os pobres, com cer- 
teza lhes suavisaremos um pouco 

a sua desesperadora situação. 
E eu que bem de perto co- 

nheço a vossa generosidade quan- 
do sè trata de caridade, estou cer- 
to d;i maneira corno por vós será 
recebida a minha lembrança, e de 
que breve vos apressareis a man- 
dar alguma cousa para os nossos 
pobres, e para este fira, o «Mei- 
gacense» oxterece obsequiosamen- 
te as suas columnas para abrir a 
subseripção que em seguida en- 
contrareis. 

15—11—-$,7. 
Pires leixeira. 

A Camara MAinicipal tio 
conceílto <1© IMelg-aço 
etc. 

Faz saber que no dia 5 do 
proximo mez de desembro, por 10 
horas da manhã á porta dos edi- 
fício do Paço do concelho d'esta 
vi Ha, se hade proceder á arrema- 
tação em hasta publica, dos im- 
postos indirectos muaicipaes,beai 
como as despesas da mesma Ca- 
mara no anuo de 1898. 

As bazes para a arremata- 
ção d'um e outro ramo acham-se 
patentes na secretaria da camara 
onde podem ser examinados em 
todos os dias uíeis, d'esde as 9 ho- 
ras da manhã ás 3 da tarde. 

Para constar se mandou pas- 
sar o presente e idênticos que vão 
ser aflixados nos logares do esty- 
lo. 

Melgaço, 13 de novembro 
de 1897.' 

O 'vice-presidente, 
Victorino Augusto dos Santos Lima 

J coharca de mm 

Pelo juizo de direito da co- 
marca de Melgaço, cartorio do es- 
crivão Ferreira, corre execução 
hypothecaria para pagamento do 
capital de 100^770 reis e juros 
vencidos de 30$230 e os vencidos 
á raaão de seis por cento ao anno, 
por escríptura de 23 de setembro 
de 1879' a que se obrigou Tho- 
mé Esteves, sorteiro, serviçal, do 
iogar de Felgueiras, freguezia de 
Penso, para com o exequente Ma- 
noel José Fernandes, do iogar da 
Sobreira, freguezia de Alvaredo, 
da mesma comarca; pelo que é 
notificado aquelle Thomé Esteves, 
agora residente em parte incerta 
para em 30 dias a contar do ul- 
timo annuucio na folha ofHcial pa- 
gar o referido capital e juros ven- 
cidos e veneendos; e outro sim ó 
citado para fazer o mesmo paga- 
mento nos dez dias seguintes á- 
quelles 30 da notificação, sob 
pena de se proseguir noa ulterio- 
res termos da execução. 

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

Mendes d1 Alcantara 

ALUGA-SE 

Antonio Candido de Souza e 
Castro de Moraes Sarmento, pre- 
vine os seus amigos, que aluga 
po r preços modicos um magnifico 
trem para fazer serviço entre Mon- 
são c Sí Gregorio, 
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pancJlas de ferro e d -..itos -ontrcs orti^os cai nviudezns, próprios pa- 
ra sapateiros, e taraaisquciroa bem assim -grande variedade em sola 
e cal-oda 3 de todos as qualidades por pregos sem competência. 

O dono deste estabelecincnlo é «nico agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e cncarrega-se de iodos os despachos de inercndo- 
riaa, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também pura qual 
quer localidade do Brazil. 

JOSE ANTONIO GONÇALVES, proprietário d'csta casa 
previne os seus freguezes e o publico em geral que tem no seu esía- 
blecimento ura bom e lindo sortido de fazendas de algodao, tacs, co- 
mo: riscados para camisas e vestidos, setinetas d'algodão, pamios 
cruz, cutins, lenços etc. etc. 

Alem d'estes generos tem um optimo sortido de mercearia, 
sendo sobre tudo especialista em café em grão e maido, o que tudo 
vende por preço sem competência. 

Melgacenses visitae a 
CASA DE CONFIANÇA ! 

R t 

TLuTJTZ liXJÍIfN-SiJ 

i íTOSCeCISDECUflíR 

^ Cascada no priccipio da uaidadc de todas as doenças o seu trala- 
se menlo aiclkodico excluindo os niedicamealos e as operações 

§ MÂiAL E coram QE TODAS AS PESSOAS SÃS E DOENTES 

Z XXIV capitulos e cerca de 400 paginas cm 8.° grande 
«5 com o retrato do auctor gravado em aço e fac-símile da sua 

assignatura. 

^ Este livro foi publicado em 25 línguas: allemã, ingle- 
è za, franceza, hespanhola, italiana, hòllandez, dinamarque- 
q za, sueca, húngara, polaca, bohemia, portugueza, russa, 
O turca, hindostanica, ctc. 

N'alguraas conta já mais de 8 edições. 
22 A' venda na COMPANHIA NACIONAL EDITORA, 
I Conde Barão, 50, LISBOA e nas principaes livrarias do 
< daiz e em Monsào, no CENTRO d'ASSIGNÂTURAS de 
g CEZAR MARQUES. 

Preço em Xiaboa:—Em bio chuva íUU reis', encaãerfiado eh- 
gantemente em per calina IfrOOO reis. — Para a província 

i, i accresce o porte do correio. 
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€scrip{orw rua de S. 7rcuwisco - SVLonsão 

Esta Empresa, annimeia aos melgacenses que se en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, -como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Eiixpi-eza JPmxex^aria— 

MONSÁO. 
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Estas maravilhosas aguas, que teem produzido curas 
surprehendentes nos padecimentos do estemago. intestinos, fí- 
gado, rins e bexiga, são pela sua composição chimica, as mais 
ricas de todas as aguas minero-medicinaes até hoje emprega- 
das na fherapeutica para a cura da dinbetis chlorasis, etc. 
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qi>i /-» rl ri 11 n i rva o íiof.-» ^ . f ,-i rl/-» A aguas, em situação pittoresca e deliciosa, está montado o 

: HOTEL 00 PESO 

estabelecido com grande capacidade, serviço esmeradissimo, 
excellentes commodidades e recreio. 

ABERTURA 20 BE MAIO 

Correspondência ao proprietário do hotel, AN- 

TONIO MARIA RAN HA DA—Melr/a ço=Peso. 
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LITTERAR1ÂS 

Culto da Arte cai Portugal— R. 
Ortigão. 

Kada — Julio Dantas. 
Mhos — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir e a Sério— Alberto Bra- 

mão. 
A (íucimar Cartuchos — Silva 

Porto. 
lllifflos dias de Alexandra Her- 

culano. 

Acceitam-se assignatnras pa- 
ra todas a.s publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d'assignaturas Mon- 
sào. 

DEPOSITO Dl POEIRA 

i>o 

^ARAUJO l C.a—8, 

Principe superfma. 

Príncipe fina. 

Polvora de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 

Segiinda ànno de puolicnção publica-se as quintas feira 
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PMCOS M AfciTiSS 

ESTABELECliEtITO COMMEBCIAL 

TNa loja de FPANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
íRAKCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
íoj- Viiiiadkfciu:© se ilido de generos, de n.crcearia, ferro, ferragens 

Continente, anno 1:000 rs. 
> > semestre.... 000 í 

Brazil anno 3:000 > 

Colcnia »  2:000 » 

Linha.•.«•.•••••••••••oO rs. 
Repetições 20 rs. 

Annuucios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'0 Alto 
Minho—Monsào. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres, 
jornaes semanaes ou bi-semanaes 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda- 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos desde 
300 a 600 reis, de luto desde 60r> 

a 1$000 reis. 

A administração do Melgacenseen 
carrega-se de qualquer encomeud 

2sa epicina de composição e impressão do jornal O ALIOMi 
N110, em MONSÀO—iiua de S. Francisco* n." 12. 24. 

EDITOR,—Julio Augusto Passos d'Almeida 


